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Introdução  

 
As histórias importam. Muitas histórias 
importam. As histórias foram usadas para 
espoliar e caluniar, mas também podem ser 
usadas para empoderar e humanizar. Elas 
podem despedaçar a dignidade de um povo, 
mas também podem reparar essa dignidade 
despedaçada (Adiche, 2019, p. 32). 

 

O presente texto tem como objetivo apresentar 

uma análise das imagens de livros didáticos de Química, 

no que concerne à representação das relações étnico-

raciais, e como estas possibilitam a abordagem das Leis 

10.639/03 e 11.645/03. Ressaltamos ainda que os dados e 

discussões aqui apresentados são uma parcial da investi-

gação elaborada na Dissertação de Mestrado de um dos 

autores. Assim, nos debruçamos sobre o livro didático, 

tendo como premissa seu papel pedagógico para a prática 
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docente. Além disso, consideramos que, para a promoção 

da Educação das Relações Étnico-Raciais, a disponibili-

dade de materiais alinhados com a diversidade cultural e 

racial brasileira é necessária e urgente. Não afirmamos 

que o livro didático é o único meio para a abordagem da 

temática étnico-racial no Ensino de Ciências, mas certa-

mente, ele é uma das ferramentas mais utilizadas como 

fonte de conhecimento para a mediação docente no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. Arriscamos tomar as pa-

lavras de Chassot (2016, p. 124, grifo do autor), quando 

este afirma que “a Ciência aprendeu com a religião ga-

rantir ‘a verdade’ por meio de livros, pois, ainda hoje, na 

Escola, a Ciência que tem valor é a Ciência do livro”. Por-

tanto, o material didático configura-se como um manual 

com larga adesão e significância para a educação formal, 

sobretudo nas disciplinas científicas. 

 

Dito isso, recordamos as palavras da escritora ni-

geriana, Chimamanda Ngozi Adiche, em nossa epígrafe, 

de seu livro O perigo da história única (2019), adaptação 

de uma palestra de mesmo nome e com grande repercus-

são proferida pela autora. Em sua brilhante exposição, a 

intelectual argumenta que durante séculos os relatos e 

histórias contadas sobre a África e os africanos produzi-

ram no imaginário ocidental um retrato exótico, pessi-

mista e cristalizado sobre o continente, seus diversos paí-

ses, suas múltiplas culturas e seus inúmeros povos. Onto-

logicamente, este retrato atribuiu e continua atribuindo a 

esses sujeitos e a seus costumes um status inferior de 
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humanidade, ou ainda, de não humanidade (MUNANGA; 

GOMES, 2016; KILOMBA, 2019). Dentre incontáveis 

exemplos que endossam a tese da autora Chimamanda, 

podemos citar a recente cobertura da mídia europeia às 

invasões promovidas pelas tropas russas à Ucrânia, que 

motivaram um intenso fluxo emigratório da população 

ucraniana. A situação dramática que acometeu aqueles 

cidadãos foi reiteradamente comparada com crises hu-

manitárias em países africanos e árabes, contudo, os jor-

nalistas relataram enorme surpresa e comoção ao ver que 

aquela realidade de forçada privação de direitos estava 

acometendo pessoas brancas, e não negros ou outros 

grupos (BRASIL DE FATO, 2022). Estas e outras denún-

cias reforçam o escândalo da manutenção do racismo em 

nossa sociedade, que segue fazendo vítimas e premiando 

seus beneficiários. 

 

Assim como as histórias, a mídia e a sociedade; a 

Ciência ocidental e o seu ensino não estão isentos do ra-

cismo e seus efeitos, bem como de sua parcela de respon-

sabilidade na perpetração dessa absurda violência contra 

outros povos, sobretudo não europeus. É o caso, por 

exemplo, do racismo científico (SCHWARCZ, 1993; STE-

PAN, 2005) e da pilhagem epistêmica1 (ROSA; ALVES-

BRITO; PINHEIRO, 2020) que marcaram profundamen-

                                                 
1
 De acordo com os autores, o conceito se refere ao furto da propriedade 

intelectual e/ou conhecimentos de diferentes povos (Rosa; Alves-Brito; 

Pinheiro, 2020). 
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te a episteme científica e o discurso hegemônico, invisibi-

lizando a contribuição de cientistas e personalidades ne-

gras e indígenas, bem como invalidando os conhecimen-

tos e as matrizes epistemológicas tradicionais. Do mesmo 

modo, as diversas manifestações do racismo na Ciência 

chancelaram a ascensão econômica e o prestígio social a 

cientistas brancos, em sua maioria, homens, bem como 

certas linguagens e saberes. 

 

Nesse sentido, percebemos as Leis 10.639/03 e 

11.645/03 (BRASIL, 2003; 2008) como importantes con-

quistas sociais para a garantia da valorização e o resgate 

das contribuições da população negra e indígena para a 

história do país. Segundo Nilma Lino Gomes (2017), estas 

políticas públicas são fruto da intensa mobilização políti-

ca dos movimentos sociais, em especial os movimentos 

negros e indígenas, para (re)pensar o currículo de todas 

as disciplinas, inclusive as de Ciências da Natureza, a par-

tir da obrigatoriedade do ensino das histórias e culturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas em todas as insti-

tuições escolares do território nacional. Dessa maneira, 

podemos compreender estes saberes como matrizes epis-

temológicas e marcos civilizatórios outros para ensinar a 

Química, corroborando com a luta contra o perigo da his-

tória única, como preconizado por Adiche (2019). 

 

Como referencial teórico-metodológico elegemos 

a Sociología de la imagen (2015), da socióloga boliviana 

de origem aymara, Silvia Rivera Cusicanqui. Em sua 
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produção, a autora se concentra na linguagem imagética 

como catalisadora de suas reflexões. Ao analisar a consti-

tuição da identidade nacional e os registros visuais como 

elementos de um olhar etnográfico dos grupos sociais 

bolivianos durante o início do período republicano, a au-

tora confronta a historiografia oficial e o racismo do dis-

curso hegemônico, a partir da atuação social e cosmogo-

nia indígenas de seu país. Para ela:  

 
Hay en el colonialismo una función muy 
peculiar para las palabras: las palabras no 
designan, sino encubren, y esto es particu-
larmente evidente en la fase republicana, 
cuando se tuvieron que adoptar ideologías 
igualitarias y al mismo tiempo escamotear 
los derechos ciudadanos a una mayoría de 
la población. De este modo, las palabras se 
convirtieron en un registro ficcional, plaga-
do de eufemismos que velan la realidad en 
lugar de designarla (CUSICANQUI, 2015, 
p. 175). 

 

Assim, as imagens configuram-se como uma for-

ma de linguagem insurgente, capaz de revelar camadas de 

subjetividade e formas de resistência com o potencial de 

trazer à tona a leitura da realidade segundo as expressões 

culturais populares. Considerando então a reflexividade 

que permeia a representação visual, pensamos na seguin-

te pergunta de investigação: de que maneira os livros 

didáticos de Química vêm denotando as relações étnico-

raciais a partir da(s) realidade(s) que é(são) represen-

tada(s) pela linguagem imagética neles presente? 
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O encontro entre a Sociología de la imagen e as Dire-

trizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais como percurso metodológi-

co  

 

Nos inspiramos na Sociología de la imagen de 

Silvia Cusicanqui (2015) para analisar três obras de uma 

das coleções dentre as aprovadas na lista do Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio 

(PNLEM) 2018-2020. São livros referentes às três séries 

do Ensino Médio, publicados por uma das principais edi-

toras do mercado de livros didáticos, de uma das coletâ-

neas com maior repercussão nacional, visto que estavam 

entre os mais adquiridos para as escolas, de acordo com 

os dados públicos disponibilizados pelo endereço eletrô-

nico do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa-

ção (FNDE)2. Também nos inspiramos nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ét-

nico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana - DCNERER (Brasil, 2004), por 

compreender a importância deste documento para a mo-

tivação e direcionamento das práticas educacionais. 

 

                                                 
2
 Disponível em: 

https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-
livro/pnld/dados-estatisticos. Acessado em: 29 de mar. 2021. 
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Interpretamos, ainda, este estudo como docu-

mental, pois, como destacado por Cellard (2008), este 

tipo de análise permite não extrair uma verdade absoluta 

sobre uma determinada época ou contexto social, mas 

construir pensamentos e revelar possíveis entrelaçamen-

tos entre diferentes fatos e diferentes sujeitos, através de 

um rigoroso estudo a partir de diversas fontes. Salienta-

mos, desse modo, que a Sociologia de la imagen não 

constitui como um método rigidamente fechado, mas 

como uma forma de encarar o contexto presente nas re-

presentações imagéticas. Por esse motivo, a análise foi 

feita em duas etapas: a primeira com caráter quantitativo, 

em que as imagens foram contabilizadas concentrando 

nossa atenção nas representações de seres humanos (in-

cluindo partes do corpo), excluindo-se dessa forma tabe-

las, gráficos e modelos. Nossas escolhas tentam se apro-

ximar do trabalho de Silvia Cusicanqui (2015), cujo olhar 

genealógico se volta principalmente para as representa-

ções humanas. Já na segunda etapa, realizamos um exa-

me qualitativo dessas imagens, que buscou identificar 

tendências sobre o conteúdo delas, a fim de elaborar ca-

tegorias relacionadas com os estudos e debates étnico-

raciais. Essas categorias não foram previamente defini-

das, mas sim, emergiram subjetivamente durante a pró-

pria investigação das imagens dos livros, tendo como ba-

se a leitura de Silvia Cusicanqui e das DCNERER (BRA-

SIL, 2004). Para discutir estas categorias, foram mobili-

zadas as contribuições de autores alinhados criticamente 

com a discussão racial. 
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Análise da representação imagética das relações étnico-
raciais em livros didáticos 

 

Inicialmente, apresentamos nosso percurso analí-

tico contabilizando as imagens de cada obra. No total, são 

737 imagens, entre fotografias e ilustrações. No Livro 1, 

foram encontradas 280 imagens ao todo. No Livro 2, en-

contramos 239 imagens. No Livro 3, encontramos 217 

imagens. Selecionamos apenas as imagens com humanos, 

chegando a 115 imagens e ilustrações. Ressaltamos que as 

DCNERER (BRASIL, 2004) também orientam sobre a 

necessidade de profissionais da educação atentarem-se 

para as representações de negros e de grupos minoritá-

rios (BRASIL, 2004). Por conseguinte, também devemos 

nos atentar para a representação dos brancos, sendo essa 

uma das pretensões de nossa análise.  

 

Devido ao grande quantitativo de imagens, apre-

sentaremos apenas, a título de exemplificação, aquelas 

que representam uma síntese das características presen-

tes nos grupos de ilustrações e fotografias identificados. 

 
 
O Sujeito Universal 

 

Essa primeira categoria emerge do exame das 

imagens dos livros e nela é possível encontrar constru-

ções que podem sustentar o imaginário de um sujeito 

universal (e branco). Das 115 imagens que retratam hu-
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manos, 84 são de pessoas brancas — aproximadamente 

73% do total. Além deste percentual não contemplar a 

diversidade étnico-racial brasileira, cuja maioria da popu-

lação autodeclara negra, ainda ignora a perspectiva de 

que a Ciência é forjada a partir do trabalho coletivo de 

seres humanos, que também são múltiplos em suas sub-

jetividades e pertencimentos étnico-raciais. Essa tendên-

cia também corrobora com o discurso hegemônico de que 

as bases da Química foram estabelecidas na Europa, des-

consideram a longa trajetória de conhecimento sobre fe-

nômenos, propriedades e diferentes aplicações dos mate-

riais que antecedeu o trabalho dos cientistas europeus, e 

que foram invisibilizados e/ou pilhados através do colo-

nialismo europeu (PINHEIRO; ROSA, 2021; ROSA; AL-

VES-BRITO; PINHEIRO, 2020). Assim, não podemos 

perder de vista que identidades diversas podem (e de-

vem) ser representadas pelo material didático através de 

seus conteúdos e suas imagens, considerando esse largo e 

primordial histórico de saberes, bem como a importante 

atuação de cientistas negros, especialmente em um país 

cuja diversidade étnico-racial não é retratada e reconhe-

cida.  

 

O sentido que este grupo de imagens difundem é 

o de globalidade de um modelo único, baseado no fenóti-

po branco, e por conseguinte, uma história única (Adiche, 

2019). Percebemos, assim, a ratificação da ideia de pacto 

narcísico da branquitude, conceito que, segundo Cida 

Bento (2022) se refere ao conjunto de valores e vantagens 
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simbólicas e materiais que foram historicamente acumu-

lados para favorecer social, política e economicamente o 

seguimento racial branco, independentemente da classe 

social em que seus membros se encontram. É um sistema 

meritocrático que define o perfil dos ocupantes dos pos-

tos de trabalho e de liderança em instituições públicas e 

privadas. Para a autora, este modus operandi é um pacto 

porque é silencioso e suprime a memória do sofrimento e 

da vergonha infringidos pelo período colonial, ao mesmo 

tempo que angariou recursos e uma herança subjetiva-

mente inscrita, que atravessou os tempos beneficiando 

direta e indiretamente as novas gerações de brancos. 

Além disso, ele é narcísico pois visa o fortalecimento e a 

manutenção dos privilégios desse grupo, em detrimento 

de outros. Como disse a escritora e intelectual negra, Ca-

rolina Maria de Jesus (2014, p. 70) “o mundo é como o 

branco quer”. Contatamos essa tendência nos livros não 

apenas pela presença de corpos brancos, mas também 

pela representação de suas partes. 

 

A presença de fotografias em que um objeto está 

sendo exibido é recorrente. No entanto, é recorrente 

também que estas reproduções, em que o foco no artefato 

ou material é induzido pelo texto científico, retratem 

também uma parte do corpo humano, geralmente as 

mãos, e na maioria dos casos, de uma pessoa branca. 

Neste tipo de representação, presente na Imagem 1 (a), 

vista mais à frente, em que a subjetividade parece ser co-

adjuvante, as mãos expositoras fomentam a ideia neutra-
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lidade através da brancura e de pureza, atributos social-

mente construídos e cientificamente reforçados sobre o 

fenótipo branco (SCHWARCZ, 1993). Essas situações, em 

que as mãos parecem simular uma espécie de “fundo fo-

tográfico infinito”, corroboram com o imaginário de que 

sujeitos brancos não são dotados de racialidade, refor-

çando a universalidade branca e projetando a raça no Ou-

tro (KILOMBA, 2019). O mesmo acontece quando há in-

tenção de demonstrar uma situação cotidiana ou um pro-

cesso, em que o foco não é a pessoa em si, mas a ação que 

ela está executando, como é possível perceber na Imagem 

1 (b), a seguir.  

 
Imagem 1: a) na parte inferior, um homem branco praticando cor-
rida e na parte superior, uma mão branca segura um termômetro; b) 
na parte inferior, um cientista branco olha através de um polarímetro 
e na parte superior e ao meio, ilustrações de um observador branco. 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 
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De 36 imagens representando apenas mãos hu-

manas, sejam segurando um objeto ou realizando um 

processo ou uma ação, 31 correspondem a mãos brancas, 

aproximadamente 86%, apenas 4 apresentam mãos de 

pessoas de outros seguimentos raciais, ou seja, cerca de 

11%. Em apenas uma imagem não foi possível fazer a 

identificação, cerca de 3%. Portanto, a maioria das repre-

sentações focadas em objetos sendo manualmente exibi-

dos ou manipulados, em um contexto do dia a dia, são 

protagonizadas por pessoas brancas, como também é o 

caso da maior parte dos processos retratados. Dessa for-

ma, apesar da aparição sujeitos negros em determinados 

momentos, quando olhamos as DCNERER (BRASIL, 

2004), podemos dizer que ainda há desencontros entre as 

orientações oficiais e a produção do material didático. 

Isso porque estes documentos reiteram, entre outras coi-

sas, a importância da diversificação étnica e cultural da 

população brasileira, inclusive através das imagens. 

 

Outro seguimento de representações é aquele que 

demonstra experimentos simulados. São imagens de tes-

tes controlados, realizados por pessoas com o objetivo de 

fazer uma demonstração empírica. De um total de 13 fo-

tos em toda a coleção que representam esse caráter expe-

rimental, 8 apresentam pessoas brancas, valor em torno 

de 62%. Com exceção de uma imagem em que a identifi-

cação não é possível, cerca de 7% dessas imagens, apenas 

4 representam sujeitos negros, aproximadamente 31% 

desse grupo. Não obstante, quando olhamos para as ilus-
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trações de humanos, percebemos a completa ausência de 

diversidade étnico-racial. De um total de 8 ilustrações de 

humanos, nenhuma corresponde a negros ou indígenas, 

ou seja, todas as ilustrações com indivíduos reproduzem 

um padrão de fenotípico branco, a exemplo das represen-

tações presentes na da Imagem 1 (b), apresentada anteri-

ormente. Essa constatação nos salta aos olhos já que as 

ilustrações, em sua maioria, não possuem um compro-

misso de representar a realidade fielmente, com exceção 

daquelas que retratem uma personalidade histórica ou 

pessoa cuja identificação pode ser confirmada. Desse 

grupo de figuras, apenas de uma retrata um cientista – no 

caso, Benjamin Franklin, em seu clássico experimento 

com uma pipa. Assim, ainda que a maior parte das ilus-

trações tragam partes do corpo ou modelos humanos, 

todas representam pessoas brancas. Uma ocorrência que 

exemplifica isso é a de uma ilustração apresentada em 

uma tentativa de interlocução com a Educação das Rela-

ções Étnico-Raciais. Apesar de promover uma abordagem 

antirracista, ao trazer um tópico sobre a produção de me-

lanina a partir da bioquímica, visando o combate ao pre-

conceito, o livro 3 apresenta uma ilustração de um mode-

lo epidérmico3 em cores que remetem ao modelo fenoti-

                                                 
3
 Salientamos que apesar de citar a imagem, ela não foi cooptada 

para a etapa quantitativa. Mas a trazemos em nosso argumento e na 
etapa qualitativa, pois esta encontra-se associada com o texto in-
formativo e a fotografia de duas mãos fenotipicamente distintas em 
gesto de cumprimento, simbolizando respeito e comunhão. Assim, 
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picamente branco, ainda que a imagem destaque o uso de 

cores fantasia. Isso quer dizer que, mesmo admitindo que 

não haja um compromisso com uma possível representa-

ção real das cores da estrutura epitelial, o livro apresenta 

uma figura que endossa a noção de universalidade ligada 

à branquitude (BENTO, 2022). 

 

Dessa forma, podemos compreender que a sele-

ção da imagética e a produção de conhecimentos escolari-

zados não são imunes a influências da subjetividade. Pelo 

contrário, as imagens denotam uma ideia de universali-

dade, que remonta ao embate existencial entre os binô-

mios formadores dos descendentes do sistema colonial 

(CUSICANQUI, 2015). Assim sendo, não podemos igno-

rar a grande influência desta experiência social sobre a 

objetividade proposta pelo livro didático. Podemos pen-

sar ainda que a ausência de representações que superem 

o padrão branco e anglo-europeu pode fomentar dois 

possíveis efeitos. O primeiro é o baixo reconhecimento 

dos alunos negros e indígenas nas imagens, o que favore-

ce a ideia de que o sujeito branco é o único sujeito bem-

vindo e capaz de existir em todos os espaços (KILOMBA, 

2019). O segundo, é a alienação da racialidade branca, 

pois no momento que a pele branca se apresenta como 

universal, a racialidade é atribuída ao outro (KILOMBA, 

2019), corroborando com o pacto narcísico da branquitu-

                                                                                                        
consideramos que a leitura e construção do sentido completo da 
ilustração em questão se dá de forma integrada com a fotografia. 
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de, como discute Cida Bento (2022). Dessa forma, além 

dos alunos não serem apresentados a narrativas visuais 

diversas, que poderiam dialogar com suas próprias narra-

tivas; também não encontram subsídio para questionar 

as racialidades produzidas pelo discurso hegemônico. 

Assim o livro, como documento, incorpora e propaga va-

lores que potencializam a branquitude, ou seja, para al-

guns o que está posto é o privilégio4, enquanto para ou-

tros, a diferença5, como veremos na categoria analisada 

na seção a seguir. 

 

 

O(s) corpo(s) diferente(s) e/ou subalternizado(s) 
 

Como apontado anteriormente, 73% das imagens 

de humanos retratam pessoas brancas. Isso significa que 

toda a diversidade de outros grupos étnico-raciais se res-

tringe a apenas 27% das representações imagéticas dos 

livros. Se de um lado, o paradigma brancocêntrico é apre-

sentado como universal, presente, aceito e aspirado para 

os grandes espaços de prestígio social; do outro, temos as 

demais populações, a quem são atribuídos os lugares de 

menor prestígio. Esta interpretação se sustenta tanto nos 

percentuais apresentados quanto na análise qualitativa 

das imagens destes outros agrupamentos. 

                                                 
4
 Como afirmou Fanon (2008, p. 31) “O branco está fechado na sua 

brancura”. 
5 A racialidade e a concepção de Outro: “O negro na sua negrura” 

(FANON, 2008, p. 31). 
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Nas imagens analisadas, isto fica evidente pela 

tentativa de representação da diversidade cultural e racial 

brasileira, que, no entanto, reforça concepções histórica e 

socialmente construídas sobre as raças. É o caso da cultu-

ra indígena que, apesar de compreender uma enorme 

complexidade e diversidade, aparece reduzida a uma úni-

ca imagem, dentre todas as 115, menos de 0,9% do total, 

como é o caso da Imagem 2. 

 
 Imagem 2: homem branco de óculos entre indígenas em cena do 

Filme Xingú 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 
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Nessa figura, percebemos a centralidade do ho-

mem branco na foto, um arquétipo destoante, que susten-

ta um artefato forasteiro (óculos), camisa aberta e um 

colar indígena. À sua volta, estão indígenas com pinturas 

corporais e o mesmo tipo de colar. Ao criar um cenário de 

pretensa harmonia cultural entre esses sujeitos, mas ain-

da divididas, a Imagem 2 encena a ideia de multicultura-

lismo que permeia o discurso republicano hegemônico, a 

partir do qual as identidades são muito mais aprisionadas 

do que de fato enaltecidas, como afirma Silvia Cusicanqui 

(2015). Desse modo, não há um ponto de encontro no 

qual essas culturas possam de fato se intercambiar e 

promover um diálogo para a transformação social. Com 

isso, a cultura é retratada de maneira folclorizada e imu-

tável, longe, por exemplo, da concepção de cultura como 

algo caminhante e generativo, em seu sentido antropoló-

gico, como defendido por Paulo Freire (1967). Aos grupos 

indígenas deve ser garantido o direito de participar do 

século XXI, da mesma forma que devemos aprender com 

as comunidades indígenas caminhos para conceber for-

mas de existência menos predatórias. 

 

Por outro lado, na legenda e texto principal, o li-

vro fala da importância de valorizar outras sabedorias e 

culturas. No entanto, essa valorização não é feita nem do 

ponto de vista da seleção da imagem, nem pela aborda-

gem do conteúdo científico de maneira etnográfica mais 

consistente, valorizando os conhecimentos e tecnologias 

ancestrais que contribuíram com a humanidade. Dessa 
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forma, inclusive, percebemos pouca articulação do mate-

rial com a própria literatura na área de Ensino, já que 

existem proposições para a promoção da Educação das 

Relações Étnico-Raciais no Ensino de Ciências (MOREI-

RA et al., 2011; DORNELAS et al., 2014). Assim como há 

também trabalhos discutindo sobre materiais didáticos 

alinhados com a temática (PINHEIRO; SILVA, 2008, 

2010).  

 

Já quando nos voltamos para as representações 
imagéticas de pessoas negras, percebemos que a maioria 
estão essencialmente realizando alguma atividade de cu-
nho laboral, enquanto dentre as imagens de brancos este 
percentual é menor. Assim, a visão majoritariamente pre-
sente no livro didático é a imagem da população negra 
enquanto mão de obra, enquanto trabalhadores de ofícios 
muitas vezes ligados a falta de especialização ou ao des-
prestígio social. De um total de 22 imagens representan-
do sujeitos negros, 16 são representando atividades labo-
rais, ou seja, cerca de 72% da incidência de todas as foto-
grafias de negros em toda a coleção. Ainda que notemos, 
por exemplo, que as funções industriais demonstram 
uma diversificação racial, abrangendo homens brancos e 
negros, a proporção destas imagens em relação ao todo 
pode reforçar o estereótipo do corpo negro trabalhador 
(Silva; Fonseca, 2013). Convergindo com este cenário, 
percebemos que as atividades historicamente relegadas 
aos menos abastados, são na maioria dos casos ocupados 
trabalhadores fenotipicamente negros, endossando o en-
tendimento deste local como um destino ou propósito da 
população negra. E mais, em muitos casos, essas ocupa-
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ções são relacionadas a um contexto de negatividade, co-
mo é o caso da Imagem 3. 

 
Imagem 3: a) na parte inferior, um cortador de cana-de-açúcar; b) 

na parte inferior, em uma canoa, um pescador lança rede em rio, 

enquanto outro homem segura o remo 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 

 

Nessa imagem são apresentados 3 trabalhadores 

negros, porém, a relação visual e textual endossa a com-

paração entre a alegria da “amizade dos adolescentes” 

(por sinal, brancos em sua maioria) e a beleza da praia, 

na Imagem 3 (a), com a “solidão do cortador de cana” 

negro, remetendo-o à infelicidade e à exploração, Ima-

gem 3 (b). Percebemos aqui, e em outras narrativas visu-

ais, o reforço apenas ao ideário de privação de direitos. 
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Mesmo quando há uma crítica mais relacionada às rela-

ções sociais e econômicas desiguais que empurram estes 

sujeitos para a subalternidade, tendo sua força de traba-

lho explorada ou sua subsistência impactada, como no 

caso de (b), em que é problematizado o impacto social da 

poluição na vida dos pescadores, esta não é feita também 

do ponto de vista racial ou regional. Esse mesmo tipo de 

disposição pode ser observado em imagens do continente 

africano. Das 115 imagens analisadas, a referência explici-

ta à África é feita em apenas 3 fotografias, ou seja, menos 

de 3% das imagens, sendo que duas delas fazem menção 

ao mesmo contexto. Ou seja, a diversidade e potenciali-

dade intelectual e cultural africana é sub-representação, 

ainda que, como destaca Bárbara Carine, haja uma incrí-

vel contribuição do legado histórico africano para a hu-

manidade (PINHEIRO, 2023), como pode ser observado 

na Imagem 4. 
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Imagem 4: a) na parte inferior, uma mulher carregando uma lata 

de água; b) na parte inferior, um grupo de mineradores em uma jazi-
da de coltan. 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 

 

Na Imagem 4 (a), é possível ver a denúncia a um 

caso de derramamento de petróleo, enquanto em (b), é 

apresentada a exploração da mão-de-obra para minera-

ção de substâncias com alto valor econômico para a pro-

dução de componentes eletrônicos. Nas duas abordagens 

são relatadas situações que ferem gravemente a dignida-

de humana dos sujeitos retratados, no entanto, como di-

to, essas situações reforçam a história única (ADICHE, 

2019), já que apresentam duas das poucas imagens das 

populações africanas. Com isso, não queremos dizer que 
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denúncias não devem ser feitas como forma de articula-

ção entre o conhecimento científico e contextos de viola-

ção dos direitos humanos fundamentais — como o direito 

ao trabalho, à água e moradia — mas sim, defendemos 

que os livros também abordem contextos positivos e sa-

beres que promovam uma aprendizagem diversa, na bus-

ca pela superação de estereótipos. Ou ainda, que relatem 

os crimes contra a humanidade e o meio ambiente, no 

entanto, assumindo um teor mais crítico a respeito dessas 

denúncias e das desigualdades sociais. Nos casos supraci-

tados, por exemplo, poderia ser considerado o racismo 

ambiental, que diz respeito a como as populações negras 

e indígenas e as comunidades tradicionais são as mais 

impactadas pela devastação do meio ambiente (PORTO; 

PACHECO; LEROY, 2013). Tanto a partir da positivação 

das representações imagéticas a respeito da África, quan-

to da crítica das notícias e denúncias à luz do racismo 

ambiental, seria possível considerar a Química em diálo-

go com a Educação das Relações Étnico-Raciais.  

 

Em contraste aos sentidos destas desigualdades, 

as imagens possuem a capacidade de fugir deste com-

promisso de apenas reproduzir a realidade, podendo as-

sumir um papel crítico e até mesmo dissidente. Traçando 

um paralelo com as obras ficcionais, podemos evocar o 

que é dito por Bell Hooks quando esta fala: “é inerente a 

obras de ficção não serem obrigadas a estar em confor-

midade com os fatos ou com a realidade, e em geral elas 

não estão.” (HOOKS, 2020, p. 172). Apesar de não se tra-
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tar de produções da ficção, os livros didáticos podem mo-

bilizar, através das imagens, visões de mundo que con-

clamem outras narrativas. Reforçando o que temos de-

fendido ao longo do presente texto, o livro de Química, 

como um documento atuante no percurso formativo dos 

educandos, deve fomentar uma concepção de Ciência 

preocupada com a diversidade e com questões sociais de 

maneira contundente, inclusive, a partir da linguagem 

não verbal. Essa potencialidade do livro didático passa 

pela escolha por conhecimentos que emerjam de diferen-

tes comunidades humanas, em seus saberes, culturas e 

perspectivas sobre o mundo, bem como a partir do diálo-

go do próprio conhecimento científico curricularizado 

com estes saberes e olhares outros. Mas para que estas 

considerações possam aparecer em sala de aula, a prática 

docente deve estar alinhada com uma pedagogia engaja-

da, como aponta Bell Hooks (2013), que reconheça nas 

‘presenças’ e ‘ausências’ do livro possibilidades para a 

promoção da Educação das Relações Étnico-Raciais. Nes-

ta linha, apresentaremos a seção a seguir como caminhos 

para reconhecer estas oportunidades de efetivação das 

Leis 10.639/03 e 11.645/08, promovendo diálogos críti-

cos e oportunizando resistências.  

 

 
Os caminhos (des)coloniais para ensino de Química 

 

Mesmo considerando que os livros didáticos ain-

da possuem um longo caminho para a realização de uma 
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abordagem efetiva das relações étnico-raciais, sobretudo 

quando consideramos a escolha, a adequação e tratamen-

to dado às imagens, não podemos deixar de apontar al-

gumas potencialidades presentes nas obras. Muito ainda 

pode e dever ser feito para o avanço no alinhamento dos 

materiais didáticos à Educação das Relações Étnico-

Raciais, em conformidade com as DCNERER (BRASIL, 

2004). No entanto, a valorização das ações já estão sendo 

desdobradas nos permite reconhecer as importantes re-

verberações das Leis 10.639/03 e 11.645/08.  

 

Algumas destas ações realizadas pelos livros di-

dáticos são as abordagens de temas sociais que, a depen-

der dos encaminhamentos e discussões elencadas a elas, 

podem fornecer possibilidades de diálogos com a Educa-

ção das Relações Étnico-Raciais. Dessa forma, destaca-

mos alguns momentos que podem permitir o debate da 

temática étnico-racial em sala de aula, a partir da prática 

docente. A partir da mobilização de saberes para a diver-

sidade, as professoras e professores de maneira insurgen-

te podem se posicionar, por exemplo, contra o silencia-

mento das intelectualidades negras ao resgatar narrativas 

destas personalidades, como proposto por Bárbara Pi-

nheiro (2019) ao elencar diferentes contribuições de cien-

tistas negras e negros para o conhecimento científico e 

tecnológico mundial. Ao mesmo tempo, é possível pro-

blematizar a Química como uma Ciência construída de 

modo a privilegiar a narrativa de homens brancos, em 

geral, europeus, como pressuposto para o incentivo de 
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estudantes negras e negros a ingressarem nas carreiras 

científicas, como pleiteado por Anna Benite et al. (2018). 

Para isso, podemos citar a Imagem 5, a seguir, em que é 

retratado um cientista negro.  

 
Imagem 5: na parte inferior, um cientista negro utiliza um micros-

cópio. 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 

 

Ainda que seja uma das poucas que retratam ci-

entistas negros, a figura representada pode potencializar 

o debate sobre as contribuições de cientistas negras e ne-

gros para a Química e para a Ciência em geral. É impor-

tante destacar que, quando não aprofundado pelo livro 
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didático ou não abordado de forma coerente, este debate 

pode ser feito pelos docentes. Assim, as imagens podem 

possibilitar, por exemplo, o questionamento direcionados 

aos estudantes quanto à falta da representatividade de 

cientistas negros importantes em nossos currículos, mo-

bilizando o debate sobre a invisibilização destes profissi-

onais; o incentivo a difusão de criações científico-

tecnológicas produzidas por cientistas negros; ou ainda, 

trabalhos de pesquisa sobre personalidades negras im-

portantes para a Ciência. 

 

Outro ponto presente nos livros, apesar de pouco 

frequentes, são elementos da cultura nacional, que tam-

bém podem ser mais discutidos em sala, a partir da me-

diação docente, visando a leitura crítica do material didá-

tico. Neste sentido, o alinhamento aos pressupostos das 

DCNERER (BRASIL, 2004) é indispensável para uma 

abordagem que não cometa reducionismos, nem reforce 

estereótipos. Por exemplo, na Imagem 6 (a), apresentada 

mais à frente, temos a representação do processo de ex-

tração do látex da seringueira, prática muito conhecida 

na região norte pelo valor histórico que desempenhou na 

economia regional. É possível trabalhar os conteúdos de 

Química a partir do contexto do extrativismo da serin-

gueira e produção da borracha. Esta pode ser uma opor-

tunidade de discutir os conhecimentos regionais e os 

elementos culturais presentes na região norte do país. Ao 

mesmo tempo, pode-se discutir de forma interdisciplinar 

sobre o enriquecimento e a formação da elite comercial 



   

 

116 

 

que conduziu a urbanização da região com base na explo-

ração da mão de obra local, acirrando desigualdades en-

tre brancos e indígenas. No entanto, é importante valori-

zar sobretudo os conhecimentos e tecnologias ancestrais 

que conduziam o manuseio da seringueira, semelhante às 

reflexões de Silvia Cusicanqui (2010) sobre os conheci-

mentos ancestrais utilizados na manipulação de minérios 

na Bolívia, a exemplo das qhateras, comerciantes do 

mercado de coca e prata de Potosí que personificavam a 

modernidade e coetaneidade indígenas, através da pro-

dução de joias e adereços de valor.  

 
Imagem 6: a) ao meio, método de extração de látex da seringueira 

para produção de borracha; b) na parte inferior, casa de pau a pique. 

 
Fonte: Livros de Química analisados (PNLEM 2018-2020) 



   

 

117 

 

Além de oportunizar aprendizados e denúncias 

ao articular politicamente conhecimentos de diferentes 

campos do saber, este diálogo interdisciplinar pode fo-

mentar o projeto integrativo pretendido pelas DCNERER 

(Brasil, 2004), ao demandar que diferentes frentes edu-

cacionais possam trabalhar de maneira interdisciplinar. 

Dessa maneira, podemos perceber que o processo educa-

tivo pode educar para a cidadania, para a justiça e para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais, não somente por 

pautar conteúdos alinhados à causa antirracista, mas por 

possibilitar ações étnico-racialmente coletivas e justas. E 

certamente, estas ações requerem uma disposição para o 

estabelecimento de pontes entre os saberes e entre sujei-

tos.  

 

Outra possibilidade de diálogo com as relações 

étnico-raciais a partir da linguagem não verbal é a pro-

blematização da Imagem 6 (b), retratada acima, que des-

taca as desigualdades socioeconômicas em contraste com 

os avanços técnico-científicos da humanidade. Assim, ao 

destacar que a Ciência produz avanços, mas não para to-

dos, o livro permite o questionamento dos próprios usos e 

fins da Ciência. Mais do que isso, abre caminho para a 

problematização de como as oportunidades e descobertas 

científicas estão concentradas na mão de poucos.  Sobre 

este exemplo, cabe ainda ressaltar a figura também pode 

reforçar o estereótipo de que as comunidades do interior 

do Brasil se resumem a um contexto fome e miséria, e 

que não podem ser lidos como núcleos de produções cul-
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turais relevantes, com suas narrativas e potencialidades. 

Quando nos deparamos com a casa de pau a pique repre-

sentada, e nos pautando no debate sobre cultura popular 

e produção de conhecimento, como traz Paulo Freire 

(1967), podemos, refletir sobre os procedimentos e técni-

cas utilizados para construí-la. Certamente, como ativi-

dade humana, a construção desta residência leva em con-

ta saberes práticos que não são ensinados pelos livros 

didáticos, no entanto, não são saberes à contenda dos 

conhecimentos químicos.  

 

Uma vez que, a Química ensina sobre a percepção 

das diferentes propriedades que os materiais podem pos-

suir, como destacam os manuais, entendemos que a apli-

cabilidade destas apresenta uma ampla gama de possibi-

lidades. Desse modo, podemos compreender circunstân-

cias que configuram tanto as assimetrias de poder e 

quanto a garantia de direitos, presentes na sociedade, 

pela ótica do conceito de situações-limite de Paulo Freire 

(1977, p. 120). Para o autor, são situações que nos convi-

dam intensamente ao pensamento crítico e ao exercício 

da cidadania, que convocam os sujeitos a se empenharem 

para superá-las, contrariando o ponto de vista de elas são 

condições ontológicas ou tragédias intransponíveis. As-

sim, é possível (e urgente) reconhecer que as narrativas 

de vida dos sujeitos subalternizados não se limitam as 

mazelas geradas pelos sistemas de opressão. Por isto, 

destacamos mais uma vez o papel crítico de professoras e 

professores em sala de aula, que devem estar sempre 
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comprometidos com a Educação das Relações Étnico-

Raciais, de maneira coerente e legítima.  

 

 

Considerações finais 
 

A partir das reflexões e discussões apresentadas, 

este trabalho pretendeu analisar de que maneira as ima-

gens de livros didáticos de Química do PNLD 2018-2020 

abordam as relações étnico-raciais, possibilitando 

(des)caminhos para a luta antirracista. De maneira geral, 

nossa investigação, inspirada pela Sociología de la ima-

gen 2015), aponta para diferentes categorias de pensa-

mento que nos auxiliam na interpretação das abordagens 

imagéticas das relações étnico-raciais pelo livro didático. 

Estas categorias estão relacionadas tanto ao quantitativo 

de imagens, quanto à leitura qualitativa das representa-

ções, sendo elas: o sujeito universal; o(s) corpo(s) subal-

ternizado(s); os caminhos (des)coloniais para Ensino de 

Química. No que diz respeito ao quantitativo de imagens 

na coleção, percebemos que, apesar da representação de 

sujeitos de grupos étnico-raciais diversos, a quantidade 

de figuras de pessoas brancas é significativamente maior 

que o de pessoas negras. Esta diferença é ainda maior em 

relação aos grupos indígenas, visto a sub-representação 

destes sujeitos. Sendo assim, percebemos que a coleção 

apresenta divergências com as DCNERER (BRASIL, 

2004), contemplando de forma insuficiente a temática 

étnico-racial em suas imagens. 
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Com isso, apontamos que ainda que o material 

didático não aborde imageticamente de forma profícua a 

diversidade étnico-racial brasileira, em descompasso co-

ma as Leis 10.639/03 e 11.645/08, defendemos e incenti-

vamos o potencial crítico da atuação docente como uma 

plataforma fundamental para o desenvolvimento de dife-

rentes abordagens para as relações étnico-raciais no en-

sino de Química e de Ciências. Dentre as abordagens pos-

síveis destacamos aquelas que valorizem a interlocução 

entre os conhecimentos científicos e os conhecimentos 

sobre a(s) Cultura(s) e História(s) Africanas, Afro-

brasileiras e Indígenas, de forma comprometida, coerente 

e imageticamente representativa. Consideramos este um 

imperativo para o estabelecimento de um ambiente esco-

lar democrático e respeitoso, onde a diversidade étnico-

racial seja trabalhada como um dos pilares de uma co-

munidade de aprendizagem, como ensejada por bell 

hooks (2020). 
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